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I. OBJETIVOS 

 

Apresentação de um tema fundamental da obra de Tomás de Aquino considerando a 

relação e ordenação por ele propostas, ao aproximar da filosofia aristotélica o conteúdo 

da revelação, entre teologia (racional e revelada), metafísica e conhecimento. Serão 

tomados como textos base desta apresentação, trechos da 2ª questão do Comentário 

para o Primeiro Livro das Sentenças de Pedro Lombardo, Distinção 36, corroborados por 

trechos da questão 15 da primeira parte da Suma de Teologia, e, principalmente, serão 

vistos trechos do opúsculo O ente e a essência. Alinhavando a discussão, 

consideraremos a tese contemporânea de Gilson, que propõe – não sem certa 

provocação a Heidegger (e a Sartre) – a distinção entre o ser e a essência, tal como feita 

por Tomás de Aquino, como um ponto fundamental no desenvolvimento da História da 

Filosofia sem o qual muito haveria a se perder na compreensão de questões 

fundamentais a qualquer debate filosófico. 

 

 

II. CONTEÚDO 

 

O ente, a essência (e o ser): razão e revelação na filosofia de Tomás de Aquino. 
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1. A filosofia “coagida pela verdade”: ideias, ser e essência no conhecimento divino. 

1.1 A duplicidade do ser das coisas materiais. 

1.2 Ideias exemplares (ou práticas) e especulativas: a distinção entre noção de 

imitação e princípio de cognição. 

1.3 A ideia em Deus: a forma de cuja semelhança o mundo foi feito. 

2. Filosofia e revelação. 

2.1 O Ser e a Essência de Etienne Gilson: Tomás contra o necessitarismo árabe e o 

emanacionismo platonizante. 

3. O ente e a essência: Deus, ápice e fim do discurso metafísico. 

3.1 O que significam os nomes “ente” e “essência”? 

3.2 Natureza, Quididade e Essência:  

3.2.1 A intelecção da ordem que cabe à operação própria da coisa;  

3.2.2 A definição que responde “o que é” a coisa;  

3.2.3 “essência”: aquilo pelo que e no que cabe, ao ente, o ser. 

3.3. A composição da essência nas substâncias compostas e o conhecimento das 

intenções lógicas de gênero, espécie e diferença; 

3.4 A composição da essência nas substâncias simples e a ignorância das intenções 

lógicas de gênero, espécie e diferença; 

3.5 A essência sem composição: Deus, unicamente ser, e a ausência das intenções 

lógicas de gênero, espécie e diferença. 

4. Conclusão – Teologia, metafísica e conhecimento: O ente e a essência de Tomás de 

Aquino, um discurso sobre nomes, coisas e intenções lógicas. 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas comentando os textos do autor. Discussão de dúvidas e de eventuais 

seminários. 
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IV. ATIVIDADES DISCENTES 

 

Redação de uma dissertação e eventual apresentação de seminário, a ser combinada 

durante o semestre. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação.  
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